
As crianças brincam no ribeirão Contagem que traz a poluição do Frigorifico 

Fibral desmente poluição % 
"Não vai mais nada do Fibral 

para o ribeirão Contagem. A po-
luição deve estar vindo de outro 
lugar por que daqui tenho a cer-
teza que não é". Foi assim que 
um dos diretores do Frigorífico 
Industrial de Brasília (Fibra!), 
Cristiano Amaral, recebeu on-
tem a notícia das reclamações 
dos moradores da Rua do Mato 
quanto a persistência da polui-
ção no ribeirão. Ele diz que to-
dos os resíduos da indústria es-
tão sendo infiltrados no solo e só 
passando por cima da barra-
gem é que alguma sujeira pode-
ria chegar ao ribeirão. 

Cristiano afirma que antes do 
frigorífico e próximo ao ribei-
rão existe um grande lamaçal 
que pode estar causando a po-
luição. Como outra opção, ele 
sugere que os detritos podem 
estar escoando de fazendas 
também localizadas próximas 
ao Contagem. Mas provenientes 
do Fibral ele afirma que não 
são. "Houve um rompimento da 
lagoa na noite do dia 31 para 1 0  

de janeiro, problema logo resol-
vido da noite para o dia", infor-
ma Cristiano. 

Alegando que o Fibral está 
sendo mensalmente visitado 
por inspeções da Secretaria Es-
pecial do Meio Ambiente ( Se-
ma ) e da Companhia de Agua e 
Esgotos de Brasília (Caesb), o 
diretor assegura que as recla-
mações dos moradores próxi-
mos ao ribeirão Contagem não ,  

procedem. "Eles devem procu-
rar saber de onde vem a polui-
ção". Ele nega também que o 
Fibral esteja abatendo cerca de 
400 cabeças de gado por dia, co-
mo informaram algumas enti-
dades ecológicas. "Hoje esse 
número não passa de 150". 

Sobre o início da medida per-
manente cobrada pela Sema ao 
Fibral, Cristiano diz que faltam 
poucas adaptações para que a 
obra esteja completa. Mas isso 
depende de aprovação do proje-
to do frigorífico enviado á Se-
ma. 

Apesar da morosidade atual 
da Procuradoria Geral da Justi-
ça do Distrito Federal devido ao 
período de férias coletivas de 
seus funcionários, as ações mo-
.vidas contra o Fibral estão sen-
do examinadas. E que o procu-
rador responsável pelo assunto, 
Amarilio Tadeu de Almeida, 
também se encontra em férias e 
o procurador geral, João Car-
neiro de Ulhoa, pediu a outro 
procurador que fique com o ca-
so temporariamente. 

"Houve um compromisso por 
parte do frigorífico em cuidar 
para não poluir mais o ribeirão. 
Mas se isto ainda acontece real-
mente precisamos tomar uma 
medida judicial que traga uma 
solução técnica mais imedia-
ta", disse o procurador Ulhoa. 
Ele também tem recebido de-
núncias sobre a persistência da 
poluição no ribeirão Contagem. 
Sua intenção, continua, é a de 
acabar com a poluição e para 
tal o Ministério Público tem o 
respaldo legal. 


